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“A SBOT-SP está participando da construção 
de uma Frente Parlamentar congregando 

parlamentares do Estado de São Paulo em 
prol de um bem comum e maior: a verdadeira 

defesa da medicina no Brasil” 

A classe médica tem observado, nos últimos anos, 
uma preocupante deterioração do seu mercado de traba-
lho, decorrente de diversos fatores e isso vem re� etindo na 
qualidade da assistência à população. O número excessi-
vo de faculdades de medicina, que não param de surgir e 
que formam, muitas vezes, de forma de� citária, associado 
à falta de vagas su� cientes nos programas de residência 
médica, colocam no mercado pro� ssionais mal prepara-
dos, mas que desequilibram a relação oferta X demanda, 
jogando a remuneração cada vez mais para baixo.  

Passada a comoção da pandemia da Covid-19, 
discursos oportunistas e populistas voltarão a colo-
car o médico na berlinda, como se ele fosse o grande 
vilão. Isso se torna ainda mais evidente em um ano 
eleitoral, como esse. Mas é justamente o médico, na 
atenção primária ou especializada, na rede pública ou 
privada, que vivencia, juntamente, com os doentes as 
di� culdades e mazelas de um sistema que não evo-
lui no ritmo adequado, para se adaptar as crescentes 
demandas. Associações médicas e sociedades de es-
pecialidades de todo o Brasil têm plena consciência 
que as leis e políticas na área de saúde são de� nidas e 
aprovadas no Congresso Federal.

DEFESA PROFISSIONAL  

SBOT – Defesa profi ssional em ano eleitoral
Com esse entendimento, as entidades médicas 

reuniram-se com o propósito de apoiar a forma-
ção de uma Frente Parlamentar, congregando par-
lamentares de vários estados em prol de um bem 
comum e maior: a verdadeira defesa da medicina 
no Brasil. Os candidatos que se dispuserem a in-
tegrar esta Frente Parlamentar e obter o apoio das 
classe médica, deverão assinar um termo de com-
promisso com as pautas de� nidas pelas entidades. 
Haverá, também, o acompanhamento do mandato, 
cobrando engajamento nos projetos de interesse à 
nossa classe.

A SBOT-SP, seguindo as diretrizes da SBOT Na-
cional, adota a defesa pro� ssional como um pilar 
fundamental de sua atuação, e está participando da 
construção deste projeto da Frente Parlamentar da 
Medicina. Durante o 29º COTESP, que ocorrerá de 23 
a 25/06/2022, em Campinas. Pretendemos apresen-
tar os candidatos por São Paulo, para que os associa-
dos possam conhecer suas propostas. 

Não percam! Essa é a melhor forma de trabalhar-
mos pela valorização pro� ssional e cada um de nós 
terá um papel fundamental.

Yussef Ali Abdouni
Coordenador da Comissão de Defesa Pro� ssional da SBOT-SP  
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Qual será o grande desa� o no ano de 2022? A vol-
ta das atividades presenciais após a pandemia de 
COVID-19 é um desses desa� os?

Obviamente a retomada das atividades, ainda em 
um momento de incerteza é um dos grandes desa� os. 
O objetivo é que nós possamos retomar as atividades 
presenciais não só na SBOT nacional, mas também 
nas regionais e nas sociedades de especialidades. 

E o desa� o também é conseguir organizar esse 
calendário de eventos, já que várias regionais tiveram 
eventos adiados. É um desa� o organizar toda essa 
quantidade de atividades educacionais represada nes-
ses dois últimos anos.

Pretende manter os webinars e as atividades on-line?
Os eventos on-line, que foram muito fortes em 

2020 e 2021, é algo que pretendemos manter, mas 
vamos de� nir o calendário junto com a Comissão de 
Educação Continuada (CEC). Há espaço para os we-
binars, inclusive é uma modalidade de educação que 
veio para � car, mas acredito que a quantidade irá dimi-
nuir. Tudo isso será ajustado.

Quais são os projetos e metas para 2022?
A SBOT possui os seus pilares, que são: ensino, 

educação continuada, valorização pro� ssional e go-
vernança. Obviamente, na governança é dar continui-
dade a todos os ajustes que foram feitos em 2020 e 
2021, e não pretendemos fazer nada de extraordiná-
rio. Manteremos a saúde � nanceira e a sustentabilida-
de da sociedade. Vamos dar continuidade ao trabalho 
que já foi feito, que foi algo excelente. 

Na educação continuada vamos privilegiar os even-
tos presencias, mas sem esquecer dos webinars, dos 
eventos à distância e, sem dúvidas, o 54º Congresso 
Anual SBOT, que será realizado em Florianópolis, será 
o ponto alto da educação continuada da SBOT. In-
clusive, o evento será gratuito para todos os sócios 
SBOT que quitarem a anuidade até abril de 2022. 

A PALAVRA É SUA!  

SBOT 2022: mais sustentável 
e solidária

Nos últimos tempos, as redes sociais, as novas tec-
nologias e as novas formas de comunicação estão 
cada vez mais presentes em nossas vidas, inclu-
sive nos consultórios e clínicas. Como a sociedade 
vem se fazendo presente nesse novo mundo digi-
tal? Quais ações estão previstas nesse aspecto? 

A SBOT tem desenvolvido um trabalho forte nas 
redes sociais, com a criação de conteúdos e ações di-
gitais. Vamos manter o trabalho que já vem sendo re-
alizado, mas também iremos focar a comunicação da 
Sociedade com a população. Trazendo cada vez mais 
informações importantes de prevenção e tratamento 
para o público leigo. Inclusive, a SBOT já possui um 
rico material em seu canal de Youtube: https://www.
youtube.com/c/SBOTBR.   

O que signi� ca assumir a presidência da SBOT? 
Conte um pouco da sua trajetória.

Minha trajetória começou na Regional SP, onde 
passei por vários cargos durante oito anos, até as-
sumir a presidência em 2001. Posteriormente segui 
para a Comissão de Educação Continuada da SBOT 
(CEC), fui presidente da Sociedade Brasileira de Trau-
ma Ortopédico em 2010 e em 2011, me tornei se-
cretário-geral da SBOT. Em 2012 entrei para a CEC 
e em 2014, presidi a comissão. Em 2016 fui secre-
tário-geral novamente, fui editor do Jornal da SBOT 
e em 2019, fui eleito para assumir a presidência em 
2022. Presidir a SBOT será o ponto alto da minha 
vida associativa. 

Referente aos projetos para 2022, algo a acrescentar?
Pretendemos incorporar a � loso� a ESG (environ-

mental, social and governance) na SBOT, com o intuito 
de levar melhores práticas ambientais, sociais e de go-
vernança. Também pretendemos dar força aos proje-
tos solidários, criando um cronograma de ações com 
a SBOT Solidária. Essas ações devem ser constantes 
nas nossas Regionais. 

Jorge dos Santos Silva, que já foi presidente da SBOT-SP, em 2001, e atual 
presidente da SBOT Nacional, fala sobre os projetos da Sociedade que incluem, 
além dos pilares (ensino, educação continuada, valorização pro� ssional e gover-
nança), ações mais sustentáveis com campanhas voltadas à população 

Jorge dos Santos Silva
Atual presidente da 

SBOT Nacional




